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INTRODUÇÃO

O Cerrado ocupa a região central do Brasil e é o
segundo maior bioma do país, apresentando uma
grande variedade de tipos fisionômicos. Os mais
característicos são campo sujo, cerrado sensu
strictu e cerradão e diferem-se quanto à
predominância e porte dos elementos lenhosos. É
devido às variações na estrutura da vegetação que
as respostas de uma mesma espécie podem mudar
de uma área para outra, modificando-se a
continuidade do estrato arbusto-arbóreo. De acordo
com Franco (2002), essas mudanças refletem
modificações fisiológicas e morfológicas na
estrutura da comunidade, com estratégias
diferentes de uso de água e luz.

A área foliar específica (SLA) expressa a razão entre
área foliar e massa seca da folha.É considerada um
importante fator do ponto de vista fisiológico por
descrever a alocação da biomassa da folha por
unidade de área, refletindo o trade-off entre rápida
produção de biomassa e eficiente conservação de
nutrientes (Poorter & Garnier, 1999).

No cerrado, a área foliar específica está fortemente
correlacionada com a capacidade de fixação de
carbono (Franco et al. 2005), ao ponto de perda de
turgor das folhas, um importante parâmetro de
relações hídricas (Bucci et al., 2004) e a
concentração foliar de N, P e K (Hoffmann et al.
2005).

OBJETIVO

O objetivo desse trabalho foi avaliar as respostas,
em termos de área foliar específica, de 15 espécies
lenhosas do cerrado em tipos fitosionômicos
contrastantes, sob diferentes condições de
disponibilidade nutricional e de periodicidade do
fogo.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Reserva Ecológica do
Roncador do Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (RECOR/IBGE) que se localiza a 35km
ao sul de Brasília-DF. As áreas amostradas
incluíram: campo sujo, cerradão, e áreas de cerrado
sensu stricto expostas a diferentes regimes de fogo,
de aplicação de nutrientes e de adição e remoção
de serrapilheira. Em relação aos tratamentos em
áreas de cerrado sensu stricto, foram amostradas:
área queimada bianualmente desde 1989; área de
um projeto de fertilização iniciado em 1998,
acidentalmente queimada em 2005, com parcelas
de adição de nitrogênio, fósforo, fósforo e nitrogênio
concomitantemente, cálcio e controle; áreas com
retirada e com adição de serapilheira; e sem
perturbação, como controle, totalizando 11
tratamentos.

As espécies utilizadas foram escolhidas com base
na sua abundância e classificadas de acordo com
seu grupo fenológico (Franco et al., 2005; Oliveira,
2005; Silva Júnior, 2005) como sempre-verdes,
quando mantém uma copa verde o ano todo:
Schefflera macrocarpa (Cham. & Schltdl) Frodin
(Araliaceae), Sclerolobium paniculatum Vogel
(Leguminosae), Miconia pohliana Cogn.
(Melastomataceae), Ouratea hexasperma (St.-Hill.)
Baill. (Ochnaceae) e Vochysia elliptica Mart.
(Vochysiaceae); brevidecíduas, quando perdem suas
folhas por menos de 21 dias: Caryocar brasiliense
St.-Hill. (Caryocaraceae), Dalbergia miscolobium
Benth. (Leguminosae), Byrsonima pachyphylla
Juss. (Malpiguiaceae), Blepharocalyx salicifolius
(Humb., Bompl. & Kunth) Berg (Myrtaceae) e
Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville
(Leguminosae); e como decíduas, quando o período
sem folhas é superior a 21 dias: Aspidosperma
tomentosum Mart. (Apocynaceae), Guapira noxia
(Netto) Lundell (Nyctaginaceae), Kielmeyera
coriacea (Spreng.) Mart. (Clusiaceae), Qualea
grandiflora Mart. (Vochysiaceae) e Qualea
parviflora Mart. (Vochysiaceae).

Foram utilizadas, para cada tratamento, de 2 a 3
indivíduos de cada espécie, de acordo com a
disponibilidade em cada área. No entanto, em
alguns tratamentos não foi possível encontrar todas
as espécies.
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De cada indivíduo foram coletadas, no período de
novembro a dezembro de 2006, folhas
completamente expandidas. As folhas foram levadas
imediatamente para o laboratório, onde tiveram
as imagens digitalizadas em scanner, e as áreas
calculadas através do programa AREA versão 2.1
(Caldas et al. 1992). Para folhas compostas, foi
considerada a área dos folíolos (C. brasiliense e S.
paniculatum) ou dos foliólulos (D. miscolobium e
S. adstringens).

As folhas foram lavadas e colocadas na estufa a
70oC e pesadas após a completa secagem em uma
balança de precisão (±0,0001g). A área foliar
específica foi calculada então, a partir da razão entre
a área foliar e a massa seca das folhas (ou folíolos)
de cada indivíduo.

Para o processamento dos dados, foi utilizado o
software Statistica 6.0. Foi feita uma análise de
variância para testar diferenças entre área foliar
específica nos tratamentos, nos grupos fenológicos
e nas espécies. O teste de Tukey a 5% de
probabilidade para amostras desiguais foi utilizado
para comparação de médias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando a comunidade representada por todos
os indivíduos, não houve diferença significativa na
área foliar específica entre os tratamentos,
indicando que restrições estruturais e fisiológicas
possivelmente limitaram o espectro de variação em
resposta ao meio ambiente. Os valores de SLA
variaram entre 67,6cm2g-1 no campo sujo a
78,4cm2g-1 no cerradão.

Ao considerar os grupos fenológicos em separado,
também não houve diferença para os tratamentos,
tanto para decíduas, como para sempre-verdes e
brevidecíduas. Entre os grupos, as espécies sempre-
verdes, devido a maior longevidade de suas folhas
(Reich et al. 1992), apresentaram menores valores
de SLA (60,3cm2g-1), com diferença significativa
para os valores médios das decíduas(79,6cm2g-1) e
das brevidecíduas (80,6cm2g-1).

Tratando-se de espécies, apenas quatro
apresentaram diferenças entre os tratamentos,
todas quando comparadas à área queimada
bianualmente: as sempre-verdes M. pohliana e S.
macrocarpa com uma SLA superior quando
submetidas ao fogo periódico, e as decíduas A.
tomentosum, Q. parviflora, com uma diminuição
da SLA.

CONCLUSÃO

Não houve variações significativas da área foliar

específica entre os tratamentos, mostrando que há
uma limitação das respostas das plantas às
variações na disponibilidade de recursos e a
perturbações ambientais.
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